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A Fortuna do Escaravelho 
P o r LAURA CHAVES 

O Escaravelho Pretinho 
tinha fama de pateta, 
mas o pobre do bichinho 
não era nada tontinho, 
o que êle era, era poeta. 

E na alma dum poeta 
nada existe de ruim . . . 
Vê, num cardo, a violeta, 
num mocho, uma borboleta ... 
O Escaravelho era assim. 

Um dia, andava ligeiro, 
como era seu bom costume, 
a passear no terreiro, 
quando, à borda de um carreiro, 
viu um montinho de estrume. 

Pôs·se o poeta a pensar, 
com a pata junta it tola, 
a forma de acarretar 
essa fortuna lnvulgar, 
e, vai, fez dela uma bola. 

Depois, sôb ela ajoujado, 
dizia - «Mas que tesoiro! 
Não há bicho aqui no prado 

que não fique deslumbrado 
ao vêr esta bola de oiro!" 

Sempre de bola na frente 
lá seguia o Escaravelho, 
quando, nisto, de repente, 
passa rente, mesmo rente, 
um maluco dum coelho. 

O bicho, assarapantado, 
com o susto larga a bola 
e cai para o outro lado, 
emquanto o tesoiro amado 
monte abaixo lá re.bola ! 

Ao erguer-se, que pesar! 
não vendo o seu oiro ali, 
põe· se a gritar, a gritar: 
- e Venham todos procurar 
a riqueza que eu perdi!> 

O Vaga·lume, o Saltão, 
a Formiga e o Besoiro 
preguntam, numa aflição: 
- •Mas o que perdéste, então ? 11 

- " Perdi lllT!a bola de oiro!• 

Logo para consolar 
o bicho que se lastima, 
prometem que a Vão buscar 
e põem·se a procurar 
monte abaixo, monte acima. 

O Vaga-lume, à noitinha, · 
achou, sob um ramo velho, 
uma coisa redondinha 
que era, afinal, a bolinha 
do amigo escaravelho. 

Vai, então, o Vaga-lume 
mostrou-a logo ao Besoiro 
que lhe diz com azedume : 
- "Pois tu não vês que isso é es· 

trume 
e que a bola dêle é de oiro?> .. ...... ............ ... ..... 
Nada há de positivo 
quer no bem ou quer no mal 
porque tudo é relativo 
e êste conceito é profundo : 
tudo depende, afinal, 
nesta vida em que vivemos, · 

~NC>t; • dos olhos com que nós vemos $ 
s as coisas cá dêste mundo. ! 
·~"~~"""~~~~~~~\M~'YN.~· 
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Por VIRGINIA LOPES DE MENDONÇA 

O 
EBAIXO da pedrn onde 

vivia com a familia, o 
bicho de conta, da nossa 
bistória, sentia.se muito 
infeliz. 

Não podia respirar e 
mal apanhava a m~e 

desprevenida - quere dizei· feita numa 
bolinha - punha-se logo a caminhar 
pelos campos fóra, em busca de sen
sáções desconhecidas. 

Já as lagartinhas, tão mexidinhas, 
os gafanhotos muito marotos, as for
migas, minhocas e mais blcharocas, 
ao vê·lo passar, todo apressado, lhe 
cantavam esta cantiga, que o enchia 
de arrelia: 

- «0 bicho de conta 
não é bom amigo. 
ó bicho de conta 
tem conta contigo l 
És son&o, és palonço, 
és !eito de engonço ! 
e, assim mesmo esconso 
e cheio de fel, 
o bicho de conta ..• 
Tomem conta nêle !1 

Enca&inavam·no tanto que êle jurou 
meter·se a fazer proezas que o tor· 
nassem célebre pa1·a p1eter nu111 chi
nelo a bicharada que lhe fazia tão 
grande assuada. 

Como o terror da vizinhança eram 
os bicos afiados das galinhas, magicou 
uma part ida que provasse aos outros 
que aqueles animais não eram tão !e· 
rozes como êles supunham, pois um 
simples bicho de cont11., sonso, pa
lonso e !eito de engonço, seria capaz 
de os fazer passar as passas do al
garve. 

Escolheu para. sua. vitima uma bela 
galinha que passava com a sua ni
nhada pelos montes de cal, perto da 
capoeira. 

Vai, então, subiu por aquela bran
cura. e, manhoso, :fez·se em bola, rebolt. 

que rebola, a té que veiu calr em fren
te dela. 

Pensativa, a galinha observou aquela 
massa escura e, fura que fura, depe· 
nica aqui, depenica. ali, meteu-o pela 
goela abaixo. 

O sonso, o palonso, esgueirou·se, sor-
1·ateiro, indo cair no papo da &enhora 
galinha. 

Lá dentro, desenrolou-se, alastrou-se 
e, com as pcrninhas a dar, a dar, 
:fe111-lhe nas tripas uma comichão de 
pasmar! 

Logo a galinha perdeu a linha 1 

Aos saltinhos, aos pulinhos, como 
mordida pela tarantula, a póbrezinha 
cacarejav11- aflita, sem compreender o 
que assim a fazia mover ! 

Chegaram galos, patos, perús, ma.is 
as gallnhàs em catrapus ! e inquiriam, 
algo espantados, qual o motivo daquela 
da.nsa, estranha folgança, :ouma se
nhora. tão respeitável 1 

E a gali11ha, sempre num tango, 
num tal fandango, tôda mexia, nem 
os ouvia !. 

E só dl111ia : - «Ai, que arrelia ! Ai, 
que arrelia!» 

.Quási em !a.nico, abrindo o bieo, 

tanto piou, barafustou e cuspinhou, 
tal fôrça fez, que era uma. vez ! 

Junto com sêmeas, couves e milho 
- oh que sarilho,! - o bicho sonso, 
todo em engonço, ::ai de roldão e cai 
no chão. 

Essa. bolinha, muito espertinha, de
senrolou-se e t ransformou·se numa 
lagarta de pança farta que, com a<> 
pernas a dar, a dar, logo tratou de se 
safar. 

E a. bicharia, com gritaria, cantou, 
piou e comentou ; 

- «0 bicho de conta 
é bicho de monta t 
A pobre galinha, 
qulz esta continha 

• fazer tal mazela 
p'ra dar conta dela 1 
~ bic,bo esperMnho, 
é bicho daninho, 
assim pequenino, 

motino, 
rabino, 

capaz de dar cabo, 
mandar p'ró diabo, 
i;õ por brincadeira, 
tôda a capoeira ! 

E o caso é que aquele feito, !eito 
com tanto Jeito, deu um tal prestígio 
ao bicharoco, que os gafanhotos, multo 
marotos. as laga.rtinhas, tão mexidi
nhas e as formigas em correria, todos 
vieram cumprimentá-lo e festejá-lo. 

Assim, o bicho sonso, palonso, feito 
de engonço, dizia sempre, muito Im
portante, muito pedante: - «Quem sai 
do papo dum animal, é per~onagem ,p 

universal! 
. 
Pois é um !eito, 
!cito com jeito, 
o ser comido 
e ter saído, 
- como o provei
p'la mesma porta, 
por onde entrei !li 
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FELICIDADE o C ASTI G O 
Por MARIA JUSTINA VIEIRA LIMA 

Mariazinha era uma linda menina, 
multo rica. Todos os seus desejos eram 
satisfeitos, todos os seus sonl1os eriim 
r ealizados. Nos seus olhos dum azul 
celeste, existia uma chama de orgulho 
que lhe tirava tôda n beleri:a. 

Estava convencida de que não havia 
felicidade sem ser acompanhada duma 

grande fortuna. Um dia, passando por 
uma humilde raparlguita, mas no. qual 
se adivinhava uma alma bondosa, no
tou que ela tinha o rosto iluminado por 
um sorriso de .felicidade e de conten
tamento. A Marlazinha, admirada de 
vêr tanta alegria em tanta pobreza, 
preguntou-lhe : 

- «Comó podes sêr tu tellri:, andando 
tão mal vestida e aem leres brinque
dos? Enfim, se és tão pobre ?t 

- d:ste vestido remendado, foi ga
nho à custa do meu trabalho. Nlio sou 
rica em haveres mas tenho a maior feli
cidade, pois tenho Mie. ~ ela quem, 
com os seus carinhos, me faz anda! 
alegre. Trabalho muito para a ajudar. 
Todavia, para tornar os meus afazeres 
mais leves, canto como os passarinhos 
que, chilreando contentes, procuram 
comida para o seu sustento.• 

- «Mas como te entreten& nas horas 
vagas?» (interrogou a outu). 

- «Multo bem, (disse a pobrezita,) 

.. 4..... .. .. . ...... • ~ 

DA G ALINHA VAIDOSA 
Era uma vez uma galinha, muito relva, voltou-se e que 'Viu? Uma rapo

vaidosa, que vivia com os seu1 sete fl· sa. Tentou fugir mas não teve tempo 
lhos e o seu esposo. e. . . era uma vez uma galinha vaidc· 

Ora, a galinha não só linha o defei- ~ sa ! . . . Então, o senhor galo resolveu 
to de ser vaidosa como o de ser egois· casar com outra galiuhn, que era. mo
ta. A galinha apenas pensava em comer desta, e viveram todos multo felizes. 
e não dava nada aos seus pintainhos, 
razão porque êles estavam muito ma- GUII.lIERME DE SANTA-RITA 
gritos. Um certo dia, ela foi passear, (de 8 ano.t de fdade) 
sõzinha, para um campo onde havia 
animais ferozes e, sem se importar 
com Isso, pôs-se a comer grãos. De re· 
pente, ouvindo passos entre a fresca. 111 IJ 

-. .... r:m .... imma:11JIB!:l*~•~·m•"Dwtm:::::i11=:~vaws:mm. ... ..m ... lllille11111m1111C1~ 
alegria e ventura? Não le farão falta 
os brinquedos por nós tão cubiçados ? 
Não sentirás inveja ao vêr-me rodeada 
de todo o confôrto ?» 

-~ ... ~ ... ··-·~· 
-~~-=-- . 
:;.;~~~ 
~-t" . .. . --:-r-• ... 
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caríclns da minha querida Mãezinha. 
A menina julga-se ditosa por têr uma 
grande fortun a mas não o é, pois é 
órfã. Falta-lhe a maior riqueza - que 

A-pesar-de não têr jardim para correr, _ «Não, minha merúna, nada diSso pode ter-se na vida : - a nossa Mãe! 1 
nem bonecos para brincar, d!vlrto.me me faz falta, nem me causa inveja Ela sim, ela é que é a maior de tôdas 
com os passarinhos que me vêm comer ,porque tenho os afagos, a ternura, as as ventura• 1 
il mão, algumas mlgalhitas que sobrem 

1 da_:e!~)) isso apenas basta para a tua • • 11 11 r 1 PJ • • • li 
·~~~"""'~~ .... ~ ..... """""'~· 
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Os três amigos foram arrastados por aqueles extraor· 
dinários marcianos através de vários córredores, até que 
parnram diante duma fortíssima porta l!radeada, que se 
abriu e deixou ver uma sala enorme, donde \linha um 
grande ruído de latas \lelhas, para a qual toram atirados. 

Viram , então, cheios de terror, um ente muito mais mons
truoso que oe primeiros e que parecia arremedar a figura 
dum dra_!lão. Aquele monstro parecia dormir, pois tinha 
os olhos fechados. O sábio, mais afoito, aproximou-se dêle 
e \lerificou que, como os primeiros, também era consti-

tuído por placas de ferro, oparaf11sadas umas às outras. inteligência ligou \lários factos e teve, então, uma ideia 
Um calor enorme \linha da barriga do bicho, que resfole- que os havia de salvar. Tirou uma cha\le de parafusos do 
Qava como uma locomotiva. E qnando o dr. Sabão olhou bôlso e desaparafusou da barriga do monstro uma placa. 
para um c.'anto e viu um monte de carvão, a sua «subida> Viu que o interior dela era uma \lerdadelra fornalha. Tra· 

tou de atulhar a dita barriga, de carvão, e encheu-a o mais posto e com umas tremendas cólicas. Resfoleçtou ruidosa
que pôde. Em seguida aparafusou novamente a placa de mente e olhou para os três amigo<>. Abriu, então, a sua 
ferro, e esperou o r esultado. enorme bocarra e . .. 

Momentos depois, o bicho acorda'J.l muitíssimo mal dis· (Continua 110 próximo número} . .,,._,~~·~~· 



PARA AS MAIS PEQUENINAS RECITAREM 

Por GRACIETTE BRANCO 

A primavera ~ uma menina 
com doze anos ou pouco mais, 
às vezes boa, outras rabina, 
chorando muito, ralando os pais ..• 

corpete justo, verde e taful, 
da côr das relvas, da côr do prado ... 

Gosta de flôres e não se cança, 
de semeá-las pela colina, 

Traz chapelinho de sêda azul, mas não se pode ter confiança 

Senhor Verão é um sujeito 
novo e alegre, rosto banal, 
fato de linho, muito bem feito 
nos alfaiates da capital, 

vestido alegre, fresco e rodado, no géniozinho desta menina. • • rcon" nua na tiagfna 'l; 
'lllllllllllllllllll lllllllllUllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!llllllllllllfl:!U!DllUDJQPJIOIJlllllWll!Wllll!!U!PIQUlll!MNU!B!QlllQU!HJIWMW!il!WW!IMMM!!Hll!I 

ENCONTRAI RIMAS e FIXAI CONCEITOS 

Faltando aoa deveres seus, 
Cismava moira ensonada : 
cMaJs vale ajuda de D ... , 
Do que grande madrug ... I> 

Vale; porém, não te Iludas 
Dormindo, sonhando a êsmo, 
Porque Deus eó dá aju ... , 
A quem se ajuda a si m ... ! 

Meus amigos, na vorágem 
Desla vida de tormentos, 
Coragem, muita cor .. . 
Tende a todos os mom ... l 
Com ela, fomes, doenças, 
Preguiça, inveja atrevida, 
Perdas, dores, desa v ... , 
Tudo se vence na v .. , ! 

A quem lhe dava um coplllho, 
Disse um dia o meu avô: 
«As flores não bebem v, •• ,1 
Já o dizia Russ.,. 
Tende pois moderação, 
P'ra não calrdes no abismo 
De lama, de podrid •.. , 
A que chamam alcool. .. 1 

-, 

AVlSO AOS COl\C:OllRE!'>TE~: PrcvenllJlOS os nossos :imlp:u!Dhos que .;s1es :: •lesenhos llc hoJe o os rcsflectlvor. versos siio o re· ~ 
mnte do' nosso concurso e que, do próximo dia t cm atante deverf10 sei· enlrei:ucs nn uossn rodac~llo :is respecllv3s cndernetns. ~ 



A CASA PORTUGUESA(*}. A FA.M ILIA 
A Casa portuguêsa é graciosa e bonita. Com seus 

alpendres floridos e vasinhos com mangericos, coloca
dos sôbre o peitoril das janelas, a casinha portuguêsa 
é das mais atraentes e vistosas. 

A casa onde habitamos deve ser muito estimada. 
E' nela que se abrigam os nossos grandes afectos, 
como sejam os nossos avózinhos, os nossos pais, os 
nossos irmãos e os nossos amigos. Nela repousamos, 
depois de cumpridas as nossas obrigações, nela dor
mimos, nela sonhamos. 

Quem imagina e desenha o aspecto exterior e in
terior das casas, é o arquitecto. Quem dirige a sua 
construção é o mestre áe obras e quem as constrói 
são os operários. 

A fam'ilia é utn agrupamento de pessoas em 
corpo, em cujas veias, corre o mesmo sangue. Os 
nossos parentes: - avós, pais, milis, filhos, netos, ir
mãos, tios, sobrinhos e primos, constituem a nossa 
família. Temos obrigação de consagrar-lhe grande es

tima e muito respeito, porque Ela representa a he
rança espiritual e material dos nossos antepassados, 
daqueles a quem devemos as nossas vidas e os nos

sos bens. 
Ao conjunto de todos os parentes, do mesmo san-

gue, chama-se Família e ao conjunto de todas as famí· 
<*>ver, na página a, a CONSTRUÇAO PARA ARMAR. lias, da mesma raça, chama-se Pátria. 

Don~ Filipa de Lencastre 
Rainha de Portugal, foi Dona 

Filipa de Lencastre, digna espôsa 
de Dom João 1, Mestre de Aviz, 

uma mulher exemplar e o modêlo 
das mães. 

Possuidora das mais altas virtu· 
des domésticas, Dona Filipa de 
Lencastre tornou·se não só a gran
de amiga e conselheira da sua 

Côrte e do seu povo, mas a des· 
velada protectora da Pobreza. 

Em volta da sua banquinha de 
costura ou da sua mesa de estudo, 
se agrupavam seus filhos, que fo
ram dos mais notáveis príncipe& 
de que se honra a nossa Pátria. 
Eram êles o futuro rei Dom Duarte, 
que mereceu o cognome de elo· 
quente,· Dom Henrique que, em 
Sagres, er.cetou os grandes desco· 
brimentos; o infante Dom Pedro, 
espírito ponderado, de alto mere· 
cimento; e Dom Fernando, que fi. 
cou conhecido, na História, pelo 
Infante Santo, em virtude da he
róica resignação com que sofreu o 
seu cativeiro nos cárceres de Fez, 
por ocasião da conquista de Ceuta 
e onde morreu como um mártir. 

Dona Filipa de Lencastre intro· 
duziu em todo o Reino as virtudes 
familiares, influindo, consideravel· 
mente, para a pureza dos costu· 
mes, do trato e da linguagem. Se· 
guindo sempre a divisa: -Por 
bem, que era a de seu marido, 
fundou muitos templos e mosteiros, 
onde se ministravam a Religião e 
o Ensino. 

O Patrão Lopes 
Joaquim Lopes - era êste o seu 

nome de baptismo,-foi um modesto 
marinheiro que, devido aos seus 

actos de abnegação e heroísmo, se 
tornou um benemérito, arriscando, 
vezes sem conta, a sua vida pela 
do seu semelhante. 

Velho lobo do mar, designação 
que se dá aos valentes marinheiros 



As quat ro 
estações 

O CES T INHO 
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d a COSTtJRA 
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Mete figura, causa furor, 
anda nas praias, finge que nada, 
e nos momentos de mais calor, 
toma sorvete, carapinhada . •• 

Tem «manicure•, usa verniz, 
«chie> e cposeur» uns cem por cento.,, 
e em plenas tarcles, nos Estorís, 
recita os versos.: «Dança do Vento:., 

• 
Senhor Outono, doce poeta, 
curvado ao pêso de estranha cruz ... 
Deita-se cêdo, humilde e asceta, 
fecha as janelas, apaga a luz! 

Génio tranquflo, maneira linda, 
conversa pouco, nào diz a idade ... 
Já não é novo mas tem ainda 
grandes vislumbres de mocidade ... 

Caminha, triste, nas avenidas, 
e com o auxilio dos longos dedos, 
arranca as fôlhas, já ressequidas, 
dos velhos troncos dos arvoredos •.• 

• 
Senhor Inverno, casmurro e mau, 
grandes bigodes, voz de trovão, 
anda apoiado a um grosso páu, 
calça patufas, veste gabão. 

É feio e velho, torto e gotoso, 
e o seu catarro que tudo alcança, 
de tal maneira sai rufdoso, 
que Santa Bdrbara não descança ... 

Toma remédios, chá de limão, 
e quando morre faz tal pavor, 
que não há alma nem coracão 
que tenha pena de tal Senhor!,. ,1 
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Minhas queridas ..• 

Como uma das distracções predi· 
lectas ê para muitos o jôgo das cartas, 
venho hoje trazer-vos o modêlo dum 
pano de mêsa enfeitado com cartas de 
jogar, pois ~Je será mwto útil nas vos
sas casas. 

Adoptem, para êsse fim, linho verde, 
encarnado ou de outro qualquer tom 
escuro, 

Sôbre êle e segundo o desenho, apli
quem as cartas, cujo risco se passa sô· 

A o V 
O Ooelhlnho está muito tri.8te, pois 

que lutam com as bravas ondas, o profei;sor, o Mestre Coelho, para o 
Patrão Lopes tantos náufragos sal· c1.1U1ar de lhe deitar a língua de 
vou que conseguiu a admiração e .fórfl. co que aqui para nós, é muito 
o respeito não só dos portugueses, feio>. mandou-o escrever no quadro, 
como até dos próprios estrangei· dez veeea a frase .. • 
ros. Em sua grosseira mas honra- Que frase 1eria? 
da jaqueta marítima, luziam deze· Vemos o Coelhinho numa das ve-
nas de medalhas e condecorações, zts em que está a apagar o que c•
entre as quais a de Torre e Es- creveu e por isso já não pe1·cebemoa o 
peda, concedidas pelo Govêrno que lá estava. 
Português e pelos Estados do Bra· o que .seria? 
sil, de Espanha e de Inglaterra. •A solução virá no próximo número. 

brc linho branco. Estas têm de ser 
bem alinhavadas par a o trabalho não 
ficar Imperfeito. Depois, com algodão 
pdto, façam à volta de cada uma o 
ponto de recorte. 

Em seguida, bordem em ponto cheio 
as copas, ou1·os, espadas e paus, com 
a linha encnrnada e prêta. Na sua 
simplicidade, é esta. toalhinha encan
tadora e, com cel"te"'ª· vai ser recebida 
com o maior agrado. 

Vossa 
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iAbelha Medra. 
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